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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 533/2014, protocolado em 01 de agosto de 2014, o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem, oferecido pela FATEC Itaquera, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 02.
Os Especialistas Professores Doutores Rodrigo Cutri e Sérgio Luiz Kyrillos designados pela Portaria CEE/GP nº 321/2014, elaboraram Relatório circunstanciado sobre o Curso, que se encontra de fls. 12 a 18.

O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 111/2014 e reiterado pelo Ofício nº 22/2015, para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão de Especialistas. Em 13/04/2015, a Faculdade protocolou expediente de fls. 23 a 49, em atendimento ao solicitado.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010 que dispõe sobre a renovação do reconhecimento de Cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos Legais

O Curso Superior de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem foi autorizado a funcionar pelo Parecer CD/CEETEPS nº 81/2012, publicado no DOE 07/06/2012, com fundamento na Deliberação CEE nº 106/2011, que concedeu ao CEETEPS prerrogativas de autonomia universitária.
Responsável pelo Curso: Paulo Hélio Kanayama, Doutor em Engenharia Elétrica pela USP e ocupa o cargo de Coordenador do Curso de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem.
Dados Gerais

	Horários de Funcionamento
	tarde: 14h50min às 18h20min
noite: 19h às 22h30min

	Duração da hora/aula
	50 minutos

	Carga horária total do Curso
	2.800 horas

	Número de vagas oferecidas
	tarde: 40 vagas, por semestre.

noite: 40 vagas, por semestre.

	Tempo para integralização
	mínimo: 6 semestres e máximo: 10 semestres

	Forma de Acesso
	Classificação em Processo Seletivo – Vestibular realizado em uma única fase, com provas das disciplinas do núcleo comum do ensino médio ou equivalente, em forma de testes objetivos e uma redação.


Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	40
	40 alunos
	

	Laboratórios
	11
	30 alunos
	

	Apoio
	10
	
	Salas administrativas

	Outros
	01
	12
	Sala de computadores livres


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	 Livre         

	É específica para o Curso
	Não   

	Total de livros para o Curso
	Títulos: 410 - Volumes: 2402


Corpo Docente

Relação Docente

	Docente
	Titulação

Acadêmica
	Categoria
	Contrato de Trabalho
	HA
	Disciplina
	Enquadramento

	Alfredo Nunes da Silva
	Especialista
	Associado I
	Concurso
	24
	Processos de Fabricação I 
	Inciso II

	
	
	
	
	
	Tópicos especiais de Soldagem I 
	

	
	
	
	
	
	Processos de Fabricação II 
	

	
	
	
	
	
	Resistência dos Materiais II 
	

	Carlos Fernandes da Silva
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	10
	Desenho Técnico 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Desenho Assistido por Computador 
	

	
	
	
	
	
	Tópicos especiais de Soldagem II
	

	Carlos Ricardo Bifi
	Doutor
	Associado I
	Concurso
	04
	Estatística 
	Disciplina Básica

	Carlos Henrique de Jesus da Costa
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	08
	Calculo II 
	Disciplina Básica

	Claudemir Claudino Alves
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	04
	Resistência dos Materiais I
	Inciso I

	Douglas Morais
	Doutor
	Associado I
	Concurso
	08
	Metalurgia da Soldagem 
	Inciso I

	Edileusa Custódio de Oliveira Martins
	Especialista
	Assistente
	Emergencial
	02
	Noções de Direito Empresarial e Administração 
	Inciso II

	Eduardo Junca
	Mestre
	Assistente
	Emergencial
	12
	Custos de Soldagem 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Tratamento Térmico 
	

	
	
	
	
	
	Metodologia da Pesquisa Cientifica Tecnológica 
	

	Fabio Conte Correia
	Doutor
	Associado I
	Concurso
	10
	Técnicas de Analise Microestrutural 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Projeto de Graduação I 
	

	Fábio Miranda
	Especialista
	Assistente
	Emergencial
	12
	Processos de Soldagem II 
	Inciso II

	
	
	
	
	
	Metalurgia de Ligas Ferrosas 
	

	Fernando Santos de Oliveira
	Especialista
	Assistente
	Concurso
	08
	Gestão da Produção 
	Inciso II

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem III 
	

	Ilka Maria de Oliveira Santi
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	08
	Inglês I 
	Disciplina Básica

	
	
	
	
	
	Inglês III 
	

	Ismael Freires Bastos
	Especialista
	Assistente
	Emergencial
	12
	Processos de Soldagem III M/N
	Inciso II

	
	
	
	
	
	Resistência dos Materiais I 
	

	João Pereira da Silva Neto
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	08
	Calculo I 
	Disciplina Básica

	Leandro César Pereira Gomes Safra
	Mestre
	Assistente
	Emergencial
	16
	Transferência de Calor M/N
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Eletricidade Aplicada à Soldagem 
	

	
	
	
	
	
	Ciência dos Materiais
	

	Luciano José Dantas

(experiência)
	Graduado
	Associado I
	Concurso
	12
	Processos de Soldagem 
	Inciso III

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem II 
	

	Magda dias Gonçalves Rios
	Doutor
	Associado I
	Concurso
	16
	Química 
	Disciplina Básica

	
	
	
	
	
	Ciência dos Materiais 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Corrosão                                        
	

	Maiaty Saraiva Ferraz
	Mestre
	Assistente
	Concurso
	04
	Português 
	Disciplina Básica

	Maria Cecilia Ferreira Inakake
	Graduado
	Assistente 
	Concurso
	02
	Desenho Técnico 
	Inciso III

	Marilda Marques dos Santos
	Mestre
	Assistente
	Emergencial
	02
	 Noções de Direito Empresarial e Administração 
	Inciso I

	Mario Batista da Ana
	Doutor
	Assistente
	Emergencial
	16
	Ensaios Mecânicos 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem IV 
	

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem V 
	

	Paulo Hélio Kanayama
	Doutor
	Associado I
	Concurso
	08
	Calculo de Estruturas Soldadas 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem V 
	

	Paulo Henrique Ogata
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	06
	Desenho Assistido por Computador 
	Inciso I

	
	
	
	
	
	Projeto de Graduação I 
	

	Ricardo Wagner Rodrigues
	Especialista
	Associado I
	Concurso
	04
	Ensaios Mecânicos 
	Inciso II

	Rogério Baqueiro
	Especialista
	Assistente
	Emergencial
	12
	Fundamentos da Matemática 
	Disciplina Básica

	
	
	
	
	
	Elementos de Máquina 
	Inciso III

	
	
	
	
	
	Tópicos Especiais de Soldagem III 
	

	Rosangela dos Santos
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	04
	Inglês II 
	Disciplina Básica

	Sidney Leal da Silva
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	08
	Física 
	Disciplina Básica


A carreira docente está regulamentada na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008, que instituiu o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza".

Classificação dos docentes segundo a Deliberação CEE nº 50/2005 para as disciplinas profissionais ou Deliberação CEE nº 55/2006 para as disciplinas básicas.
	Titulação
	Nº
	%

	Graduado
	02
	7,40

	Especialista
	07
	29,50

	Mestre
	12
	44,44

	Doutor
	06
	22,22

	Total
	27
	100,0


O corpo docente atende a Deliberação CEE nº 50/05, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.
Todos os docentes possuem os currículos cadastrados na Plataforma Lattes
Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Diretor
	01

	Coordenador do Curso
	01

	Diretoria de Serviço Acadêmico
	01

	Auxiliar administrativo
	06

	Multimídia (apoio)
	01

	Estagiário
	03


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde a autorização
	Semestre
	Vagas
	Candidatos
	Relação candidato/vaga

	
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2012-2
	40
	40
	83
	124
	2,08
	3,10

	2013-1
	40
	40
	93
	214
	2,33
	5,35

	2013-2
	40
	40
	112
	184
	2,80
	4,60

	2014-1
	40
	40
	85
	164
	2,13
	4,10

	2014-2
	40
	40
	66
	167
	1,65
	4,18


Demonstrativo de alunos matriculados no Curso desde a autorização

	Semestre
	Matriculados

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total

	
	Manhã


	Noite

	Manhã


	Noite

	Manhã


	Noite


	2012/2º
	40
	40
	44
	41
	84
	81

	2013/1º
	40
	40
	47
	48
	87
	88

	2013/2º
	40
	40
	41
	43
	81
	83

	2014/1º
	40
	40
	46
	44
	86
	84


Normas Legais

A composição curricular do Curso acha-se regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia.

A carga horária estabelecida para o Curso, consta na Portaria MEC nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST).

Matriz Curricular

	Período
	Disciplinas
	Aulas semanais
	Carga Didática Semestral

	
	
	
	Tipo de Atividade

	
	
	
	Teoria
	Prática
	A.A.P.
	Total

	1o Semestre
	Cálculo I
	4
	80
	
	
	80

	
	Português
	2
	40
	
	
	40

	
	Desenho Técnico
	2
	40
	
	
	40

	
	Fundamentos de Matemática
	2
	40
	
	
	40

	
	Química
	4
	30
	10
	
	80

	
	Noções de Direito Empresarial e Administração
	2
	40
	
	
	40

	
	Processos de Fabricação I
	2
	40
	
	
	40

	
	Inglês I
	2
	40
	
	
	40

	
	Tópicos Especiais de Soldagem I
	
	
	
	80
	80

	
	Total
	20
	360
	40
	80
	480

	2o Semestre
	Cálculo II
	4
	70
	10
	
	80

	
	Física
	4
	60
	20
	
	80

	
	Processos de Fabricação II
	2
	40
	
	
	40

	
	Ciências dos Materiais
	4
	60
	20
	
	80

	
	Desenho Assistido por Computador 
	4
	8
	72
	
	80

	
	Tópicos Especiais de Soldagem II
	
	
	
	80
	80

	
	Inglês II
	2
	40
	
	
	40

	
	Total
	20
	400
	
	80
	480

	3o Semestre
	Processos de Soldagem I
	4
	80
	
	
	80

	
	Transferência de Calor
	2
	40
	
	
	40

	
	Resistência dos Materiais I
	4
	60
	20
	
	80

	
	Ensaios Mecânicos
	4
	80
	
	
	80

	
	Tópicos Especiais de Soldagem III
	
	
	
	80
	80

	
	Eletricidade Aplicada a Soldagem
	4
	60
	20
	
	80

	
	Inglês III 
	2
	40
	
	
	80

	
	Total
	20
	360
	40
	80
	480

	4o Semestre
	Processos de Soldagem II
	4
	40
	40
	
	80

	
	Metalurgia de Soldagem
	4
	50
	30
	
	80

	
	Resistência dos Materiais II
	4
	80
	
	
	80

	
	Técnicas de Análise  Microestrutural
	4
	60
	20
	
	80

	
	Tópicos Especiais de Soldagem IV
	
	
	
	80
	80

	
	Metodologia da Pesquisa Científico-Tecnológico
	2
	40
	
	
	40

	
	Custo de Soldagem
	2
	40
	
	
	40

	
	Total
	20
	320
	80
	80
	480

	5o Semestre
	Estatística
	2
	40
	
	
	40

	
	Cálculo de Estruturas Soldadas
	2
	40
	
	
	40

	
	Processo de Soldagem III
	4
	40
	40
	
	80

	
	Tópicos Especiais de Soldagem V
	
	
	
	80
	80

	
	Corrosão
	2
	40
	
	
	40

	
	Metalurgia de Ligas Ferrosas
	2
	30
	10
	
	40

	
	Gestão da Produção
	2
	40
	
	
	40

	
	Projeto de Graduação I
	2
	10
	30
	
	40

	
	Tratamento Térmico
	2
	30
	10
	
	40

	
	Elementos de Máquina
	2
	40
	
	
	40

	
	Total
	20
	400
	
	80
	480

	6o Semestre
	Segurança no Trabalho
	2
	40
	
	
	40

	
	Tratamento de Superfícies
	2
	30
	10
	
	40

	
	Processo de Soldagem IV
	4
	40
	40
	
	80

	
	Manutenção Industrial
	2
	10
	30
	
	40

	
	Automação Industrial
	2
	40
	
	
	40

	
	Metalurgia de Ligas não Ferrosas
	2
	40
	
	
	40

	
	Gestão Ambiental
	2
	40
	
	
	40

	
	Gestão de Qualidade
	2
	40
	
	
	40

	
	Tópicos Especiais de Soldagem VI
	
	
	
	80
	80

	
	Projeto de Graduação II
	2
	4
	36
	
	40

	
	Total
	20
	360
	40
	80
	480


O Curso Superior de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem, não consta do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o Eixo que mais se aproxima do Curso, em pauta, é Controle e Processos Industriais, que exige uma carga horária mínima de 2.400 horas.

O Curso, em questão, oferece uma carga horária de 2.800 horas, incluídas 160 horas de Trabalho de Graduação e 240 horas de Estágio Curricular.

Da Comissão de Especialistas

Os Especialistas recomendam o reconhecimento por prazo limitado, pois “entendem que o Curso possui perspectiva futura de sucesso em seus objetivos de formação, tal percepção pode ser vista pela boa vontade, empenho e comprometimento da gestão atual (direção, coordenação, docentes e técnico-administrativo).

Entretanto, no presente momento apresenta condições precárias de formação técnica no contexto  operacional o que deveria caracterizar um curso de tecnologia”. 
Recomendações da Comissão de Especialista e Resposta da IES

Biblioteca: a operacionalização da biblioteca é ineficiente e inadequada às necessidades do Curso, pois, além de não apresentar profissional (bibliotecário) habilitado para o exercício da função (ação esta que vem sendo executada por outros funcionários (docentes ou da secretaria), em claro desvio de função, apresenta horário de funcionamento extremamente restrito, impossibilitando o pleno uso pelos alunos.
Quanto a esse item, a Instituição informa que realizou concurso público para a categoria técnico-administrativa, dentre eles constava Bibliotecário, porém as vagas não foram totalmente preenchidas e que a Administração Geral conta com quadro de bibliotecárias que colaboram com  o adequado funcionamento das Bibliotecas das Unidades do CEETEPS.  O horário de funcionamento da Biblioteca da FATEC Itaquera é das 9h às 10h, das 16h às 18h e das 19h às 21h,  de segunda a sexta-feira. A Faculdade se compromete estudar a possibilidade da ampliação do horário de atendimento aos alunos  – fls. 25 e 26.

Corpo Técnico: o quantitativo do corpo técnico apresentado se mostra inexistente, assim não atende as necessidades do Curso. Recomendam- se ações imediatas para suprir esta necessidade.
Para minimizar os problemas com déficit de funcionários, a Instituição tem atribuído horas atividades específicas aos docentes das Unidades para atuarem nas FATECs, com objetivo de melhorar as condições acadêmicas/escolares dos alunos – fls. 26.

Secretaria: verifica-se que a secretaria não está em pleno funcionamento no que se refere ao atendimento ao aluno que se vê obrigado a sair da aula para ser atendido devido ao gargalo de atendimento.

Segundo a Instituição o horário de atendimento da Secretaria supre todos os turnos, funciona de segunda a sexta-feira das 10h às 12h, das 13h às 16h e das 18h às 20h, conta com 4 funcionárias e 2 estagiárias, dividido em 3 turnos, e o aluno ainda tem a possibilidade de solicitar documentos eletronicamente via sistema SIGA – fls. 27 e 28.
Infraestrutura: a infraestrutura física apresentada não se mostra adequada às necessidades quantitativas com relação ao número de vagas ofertadas pelo Curso, uma vez que os laboratórios de formação profissional não se encontram plenamente instalados ocasionando prejuízo acadêmico à formação dos futuros profissionais. Ressalta-se que os laboratórios de soldagem (fundamentais para a formação do perfil profissional do tecnólogo) encontram-se em estado precário, embora haja equipamentos inclusive novos e de tecnologia moderna, os mesmos não estão disponíveis, e não possibilitam a utilização plena pela totalidade de alunos do Curso. 

(...)

Recomenda-se que sejam tomadas ações imediatas no sentido de suprir as deficiências técnicas principalmente dos alunos do 4º e 5º semestres que não se encontram capacitados tecnicamente no que se refere à formação mínima exigida, fato este relatado pelos próprios estudantes formandos que não se sentem  confortáveis para o exercício profissional .

(...)

Nos laboratórios, em especial, nos de soldagem faz-se urgente e legalmente necessários à instalação de sistemas de exaustão, a inexistência de tal sistema vem inviabilizando a operação de aulas práticas. Ressalta-se também a necessidade de adequação da instalação elétrica de tais laboratórios.

Neste item, a Instituição justifica que a instalação do sistema de exaustão está em processo de implantação e que é objeto de estudo e análises das prioridades e dotações orçamentárias, pelas instâncias do CEETEPS. No entanto, esclarece que essa pendência não impede o uso do laboratório pelos alunos e que o mesmo atende plenamente a demanda tocante à quantidade de equipamentos e área disponível – fls. 28.

Cantina: verifica-se ainda a necessidade urgente e premente de instalação de uma cantina/lanchonete que atende as necessidades mínimas dos corpos discente e docente. Verifica-se também a necessidade de instalação de infraestrutura reprográfica e local de convivência.

A Instituição informa que a cantina foi inaugurada em fevereiro de 2015, posterior à visita dos Especialistas, e que já está disponibilizando o serviço de reprografia – fls. 31.

Projeto Pedagógico: observa-se na matriz curricular do Curso, o não oferecimento de disciplinas optativas eletivas disponibilizadas para os estudantes de tal forma a ampliar suas opções de atuação profissional. Estas disciplinas permitiriam maior flexibilidade de rotas próprias de conhecimentos determinadas pelos próprios estudantes. Sugere-se analisar a possibilidade da oferta de disciplinas optativas.

(...) A apresentação de disciplinas que são parte no núcleo profissionalizante como “Tópicos Especiais de Soldagem” são apresentadas como sendo Atividades Autônomas de Pesquisa, o que de fato não se verifica, pois são atividades presenciais e desenvolvidas em sala. Além disso, verifica-se que há necessidade de melhor relação entre a nomenclatura da disciplina e o conteúdo efetivamente trabalhado como, por exemplo: a disciplina “Tópicos Especiais de Soldagem I” apresenta conteúdo de “Desenho Técnico assistido por computador” tem caráter bem mais amplo. O mesmo se repete em “Tópicos Especiais de Soldagem II”, que aborda conteúdos de metrologia e assim sucessivamente.

(...)

A matriz curricular contempla o perfil do egresso esperado pelo projeto pedagógico proposto e possui encadeamento coerente e cumulativamente, exceto o componente curricular “Segurança no trabalho”, que é apresentado apenas no último semestre, mas é de fundamental importância desde o primeiro. O mesmo ocorre com a disciplina “Gestão Ambiental”. É positivo, em especial do ponto de vista pedagógico, a obrigatoriedade do estágio – fls. 31.

Aa IES justifica que, no momento da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem optou por oferecer disciplinas fixas na matriz curricular, na certeza de que as competências e habilidades pretendidas fossem atendidas. No momento está ocorrendo uma reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso e as sugestões dos Especialistas foram encaminhadas ao NDE que discutirá a questão promovendo as devidas adequações.

Atividades de Extensão e afins: Recomenda-se que seja apresentado Relatório à parte relativo às atividades de extensão realizadas como palestras, projetos de pesquisa e outras, de modo a apresentar evidências das atividades realmente executadas.

Alguns docentes não tiveram seus links para o Currículo Lattes apresentados no relatório síntese, recomenda-se inserção dos respectivos links no texto do relatório síntese.

As justificativas para inserção do curso na região de Itaquera não foram apresentadas, recomenda-se uma melhor contextualização do Curso na região visando o seu desenvolvimento – fls. 32.

No item III, do Relatório das Atividades Relevantes constante do CD-ROM encaminhado pela Faculdade, contempla todas as atividades mencionadas como palestras, projetos de pesquisa entre outros, cujas cópias encontram-se de fls. 35 a 49. Já foi providenciada a inserção dos currículos de todos os docentes na Plataforma Lattes. A justificativa para criação do Curso consta no Projeto Pedagógico e também no histórico do município de São Paulo, no entanto, as recomendações serão acatadas no sentido de melhorar a exposição das informações – fls. 33. 

Incentivos: (...) A participação do corpo docente em treinamentos, eventos e congresso devem ser mais incentivada.

Conforme entrevista realizada com os alunos durante a visita in loco verifica-se a demanda pela realização efetiva de aulas práticas que permitam a realização de atividades por todos os alunos, para que sejam participantes ativos e não apenas expectadores das aulas de laboratório.

Na entrevista, inclusive, se constatou a demanda de que as aulas tenham maior consonância com o mercado de trabalho.

Constatou-se também a demanda por ações institucionais como visitas técnicas, principalmente, que atendem aos alunos do período matutino, no horário das aulas, de modo a promover maior motivação aos estudantes.

Na Faculdade foi criado um Núcleo que trata de Pesquisa e cursos de Extensão, e no ano de 2014, houve uma bolsa PIBIT aprovada por projetos desenvolvidos na Unidade.  Ela incentiva os docentes a cursar mestrado e doutorado por meio de parcerias realizadas com a USP e IPEN, oferece também, cursos para que os professores realizem exame de proficiência e incentiva a publicação de trabalhos junto aos alunos.
Em relação à participação de aulas práticas, a Instituição informa que é rotina comum a utilização dos laboratórios, o que se comprova através do gráfico às fls. 29. 

A Instituição informa que promove aos alunos mensalmente no mínimo 8 visitas técnicas.  Destaca a existência de um projeto em andamento organizado pelos alunos do Curso intitulado “Papo Solda”, que se reúnem periodicamente para falar de suas experiências profissionais na área do Curso.

Pelo exposto, a Instituição acredita ter esclarecido as questões levantadas pela Comissão de Especialistas.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica: Processos de Soldagem, oferecido pela FATEC Itaquera, do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos.
2.2 Recomenda-se à Instituição atenção ao Relatório da Comissão de Especialistas.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação
São Paulo, 07 de maio de 2015.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de maio de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de maio de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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